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1. �PRESENT�ÇÃO
O Est�do do Espírito S�nto tem com o B�nco Mundi�l um Acordo de Empréstimo Nº 9519-BR, que
n� f�se �tu�l, vis� implement�r o Progr�m� de Gestão Integr�d� dos Recursos Hídricos e
Revit�liz�ção de B�ci�s Hidrográfic�s do Espírito S�nto - Progr�m� Águ�s e P�is�gem II. Com este
Progr�m�, o Espírito S�nto entr� em novo ciclo de gestão de recursos hídricos que é o de promover
� revit�liz�ção de b�ci�s hidrográfic�s e impl�nt�r �s �ções previst�s n� polític� de recursos
hídricos.
O Progr�m� Águ�s e P�is�gem II irá proporcion�r complement�rid�de �o Progr�m� Águ�s e
P�is�gem e prevê �ções rel�cion�d�s à melhori� d� govern�nç� e do �perfeiço�mento dos
instrumentos de gestão de recursos hídricos integr�d� com o fort�lecimento do sistem� de
proteção e defes� civil p�r� �mpli�r � c�p�cid�de de respost�s, prevenção e defes� contr� eventos
hidrológicos extremos.
Os Objetivos de Desenvolvimento do novo Projeto do Est�do com o B�nco Mundi�l são: (i)
fort�lecer � c�p�cid�de do Est�do p�r� gerenci�r os riscos de segur�nç� hídric� em um clim� em
mud�nç� e (ii) reduzir esses riscos em áre�s selecion�d�s do território do Est�do, e (iii) no c�so de
um� Crise Elegível ou Emergênci�, responder pront�mente e de form� efic�z.
Alinh�do �os tem�s específicos, os serviços de region�liz�ção hidrológic� e �v�li�ção d�
disponibilid�de hídric� superfici�l propostos p�r� este Termo de Referênci� estão rel�cion�dos à
prep�r�ção de �ções selecion�d�s p�r� receberem �poio do Componente 1: C�p�cit�ção do Est�do
p�r� � Segur�nç� Hídric� em um Contexto de Mud�nç�s Climátic�s, sob o Subcomponente 1.1-
Fort�lecimento d� c�p�cid�de do SIGERH-ES p�r� � Gestão de Recursos Hídricos (GRH) dentro do
contexto de vulner�bilid�de c�d� vez m�ior às mud�nç�s climátic�s.
Aind� no contexto d� Segur�nç� Hídric� e vulner�bilid�de às mud�nç�s climátic�s, o Est�do do
Espírito S�nto se comprometeu em �bord�r �s questões de gênero como um tem� import�nte nos
tr�b�lhos � serem re�liz�dos, devendo ser incluíd�s no escopo d�s �tivid�des sempre que possível.
2. �BR�NGÊNCI�
Os serviços �br�ngem tod� � áre� do Est�do do Espírito S�nto, no ent�nto não se limit�ndo � el�
qu�ndo for necessário complement�r �s inform�ções de m�n�nci�is de domínio feder�l e outr�s no
entorno do Est�do.
3. OBJETIVO GER�L
O objetivo do tr�b�lho é desenvolver o estudo de region�liz�ção hidrológic� e � �v�li�ção d�
disponibilid�de hídric� superfici�l no Est�do do Espírito S�nto.
4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Definir � distribuição esp�ci�l d� precipit�ção sobre o Est�do p�r� vári�s esc�l�s tempor�is;
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 Desenvolver os estudos de region�liz�ção hidrológic� p�r� �s v�zões médi�s e mínim�s
(Q90, Q95, Q7,10) p�r� vári�s esc�l�s tempor�is e p�r� �s curv�s de regul�riz�ção de v�zão n�
esc�l� �nu�l;

 Consolid�r � b�se hidrográfic� est�du�l;
 Incorpor�r �s inform�ções de region�liz�ção d� precipit�ção e de v�zão n� b�se hidrográfic�

est�du�l;
 Estud�r � disponibilid�de hídric� p�r� l�go�s do Espírito S�nto;
 Atu�liz�r �s dem�nd�s de uso d� águ�, consider�ndo �s questões de gênero;
 Atu�liz�r o b�l�nço hídrico n�s b�ci�s hidrográfic�s e/ou Unid�des de Gestão dos Recursos

Hídricos (UGRHs) do Est�do do Espírito S�nto;
 Av�li�r o efeito d�s mud�nç�s climátic�s sobre � disponibilid�de hídric�.

5. JUSTIFIC�TIV�
A �v�li�ção d� disponibilid�de hídric�, d� dem�nd� de uso d� águ� e � el�bor�ção do b�l�nço
hídrico em um� d�d� região hidrográfic� tr�z d�dos e inform�ções fund�ment�is p�r� � gestão de
seus recursos hídricos, um� vez que se tr�t� d� estim�tiv� do volume de águ� disponível p�r�
�tendimento �os usos múltiplos �li presentes. T�is d�dos e inform�ções t�mbém são essenci�is,
entre outros, p�r� o est�belecimento de áre�s prioritári�s e consequentes propost�s de
intervenções p�r� comp�tibiliz�r �s dem�nd�s e � disponibilid�de.
Atu�lmente, p�r� � gestão dos recursos hídricos no est�do do Espírito S�nto, � AGERH �dot�
equ�ções de region�liz�ção p�r� � estim�tiv� d� disponibilid�de hídric� p�r� c�d� região
hidrográfic� do est�do. T�is equ�ções for�m desenvolvid�s � p�rtir de inform�ções de
disponibilid�de hídric� obtid�s por meio de estudos hidrológicos de region�liz�ção de v�zões,
contidos no “Projeto Águ�s Limp�s” (IEMA, 2009) e no estudo SEAMA (1996), �lém de correl�ções
com d�dos de est�ções fluviométric�s em b�ci�s hidrográfic�s não contempl�d�s nos dois estudos
mencion�dos, �s qu�is encontr�m-se descrit�s n� Not� Técnic� SUORE/GRH/IEMA Nº 007/2013
(IEMA, 2013).
Os referidos estudos for�m utiliz�dos no di�gnóstico d� disponibilid�de hídric� d� m�ior p�rte dos
pl�nos de recursos hídricos de b�ci�s hidrográfic�s inserid�s no Est�do e, t�mbém, no di�gnóstico
�present�do no Pl�no Est�du�l de Recursos Hídricos – PERH/ES e, �tu�lmente, subsidi�m tom�d�s
de decisão d� AGERH no que se refere à outorg� de direito de uso dos recursos hídricos. No
ent�nto, como t�is estudos são rel�tiv�mente �ntigos – d�t�dos de m�is de um� déc�d� – eles não
incorpor�m, por exemplo, eventos hidrológicos extremos signific�tivos ocorridos nos últimos �nos
no est�do e outros f�tores que poss�m ter �lter�do o regime fluviométrico nesse ínterim.
Nos últimos �nos, o est�do do Espírito S�nto vem sofrendo com � ocorrênci� de eventos
hidrológicos extremos, �ssoci�dos � sec�s e inund�ções. Segundo inform�ções do Pl�no Est�du�l de
Recursos Hídricos (PERH/ES), entre os �nos de 2014 e 2016 o est�do p�ssou por um período de
forte esti�gem. El� foi sentid� com m�is intensid�de especi�lmente no Norte do Espírito S�nto,
região onde o volume de chuv�s é signific�tiv�mente menor que n� região Sul. A intensid�de d�
esti�gem foi t�l que trouxe efeitos signific�tivos �té mesmo p�r� � Gr�nde Vitóri� com prejuízos �o
leito do rio Jucu e �o do rio S�nt� M�ri� d� Vitóri�, responsáveis por gr�nde p�rte do
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�b�stecimento dest� região. Em m�io de 2016, foi decret�do est�do de emergênci� por cont� d�
esti�gem e imposição de r�cion�mento de águ� em diversos municípios do Espírito S�nto. A p�rtir
de �nálise de d�dos fluviométricos, no PERH/ES foi di�gnostic�do que � esti�gem prolong�d� de
2014-2016 foi � m�is �gud� do histórico de v�zões medid�s n� m�ior p�rte d�s est�ções
fluviométric�s do est�do, �lgum�s del�s com séries de �té 80 �nos de d�dos diários de v�zões.
No ent�nto, o b�l�nço hídrico re�liz�do no PERH/ES não considerou � inclusão de cenários de
mud�nç�s climátic�s e seus efeitos sobre � disponibilid�de e � dem�nd�.
No que se refere � hidrogr�fi�, o Est�do do Espírito S�nto re�lizou entre os �nos de 2012 e 2015 um
lev�nt�mento �erofotogr�métrico p�r� �tu�liz�ção d� c�rtogr�fi� de b�se, que permitiu ger�r �
rede hidrográfic� n� esc�l� de 1:10.000 metros. Os d�dos e inform�ções produzidos necessit�m de
um� consolid�ção p�r� permitir o uso nos sistem�s de gestão dos recursos hídricos est�du�is.
N� região do município de Linh�res existem divers�s l�go�s que não possuem inform�ções
necessári�s à �v�li�ção d� disponibilid�de hídric�. Dest� m�neir�, o tr�b�lho deverá re�liz�r o
lev�nt�mento de d�dos primários que permit�m �poi�r � outorg� de direito de uso d� águ�, bem
como �tu�liz�r o b�l�nço hídrico d� UGRH �o qu�l pertencem.
6. ET�P�S E �TIVID�DES
As et�p�s, de modo ger�l, podem ser definid�s conforme �present� o Qu�dro 1.1.
Qu�dro 1.1 Et�p�s de desenvolvimento do tr�b�lho.
Número Nome1 Consolid�ção do pl�no de tr�b�lho2 Lev�nt�mento de d�dos e definição de metodologi�s3 Tr�t�mento dos d�dos4 Region�liz�ção hidrológic�5 Atu�liz�ção de dem�nd�s6 Incorpor�ção de d�dos n� b�se hidrográfic�7 Av�li�ção dos efeitos d�s mud�nç�s climátic�s sobre os recursos hídricos8 Av�li�ção d� disponibilid�de hídric� d�s l�go�s9 B�l�nço hídrico10 Consolid�ção dos result�dos

As et�p�s de desenvolvimento do tr�b�lho e �s �tivid�des � serem re�liz�d�s são descrit�s � seguir.
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1
2
3
4
5
6
6.1 Consolidação do plano de trabalho
Como primeir� �tivid�de � ser desenvolvid�, � contr�t�d� deverá consolid�r o Pl�no de Tr�b�lho,
det�lh�ndo os procedimentos, métodos e p�drões � serem utiliz�dos p�r� � consecução de todos
os dem�is produtos.
Após � reunião de p�rtid� com � equipe d� AGERH, medi�nte �s inform�ções fornecid�s, �
contr�t�d� deverá f�zer os �justes necessários.
Em especi�l, � contr�t�d� deverá definir, em conjunto com � AGERH, o escopo d� entreg� p�rci�l
de rel�tório referente �s �tivid�des de Consistênci� d� Hidrogr�fi� e Lev�nt�mento topo-
b�timétrico d�s l�go�s, � serem re�liz�d�s n� Et�p� de Tr�t�mento dos d�dos.
No que c�be à el�bor�ção do tr�b�lho, � empres� deverá �present�r, det�lh�d�mente, qu�is
profission�is d� equipe técnic� perm�nente e de consultores �tu�rão em c�d� um� d�s Ativid�des e
su�s respectiv�s funções.
6.2 Levantamento de dados e proposição de metodologia
6.2.1 Region�liz�ção hidrológic�
A empres� contr�t�d� deverá �present�r um rel�tório completo de inform�ções disponíveis que
consistirá no lev�nt�mento e �nálise d�s b�ses de d�dos d�s est�ções fluviométric�s (cot�s, v�zões,
curv�s ch�ve e seções tr�nsvers�is) e pluviométric�s (precipit�ção) que serão utiliz�d�s dur�nte o
processo de el�bor�ção do tr�b�lho.
Outr�s inform�ções �uxili�res, como �queles rel�tivos �o relevo, cobertur� e tipo de solos p�r� o
Est�do do Espírito S�nto devem f�zer p�rte do lev�nt�mento de d�dos (ver GEOBASES).
A contr�t�d� deverá propor �s melhores e m�is �dequ�d�s metodologi�s p�r� � estim�tiv� e
region�liz�ção d�s v�zões (mínim�s – Q90, Q95, Q7,10 - e médi�s) �nu�is, semestr�is (período
chuvoso e período seco), trimestr�is e mens�is, �ssim como p�r� � region�liz�ção de curv�s de
regul�riz�ção de v�zões em b�se �nu�l. Lembr�ndo que � curv� de regul�riz�ção de v�zão
est�belece � rel�ção entre os volumes necessários p�r� �tender � dem�nd� de v�zões em um loc�l
d� b�ci� hidrográfic�.
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6.2.2 Dem�nd�s de uso d� águ�
Em rel�ção às dem�nd�s de uso d� águ�, � empres� contr�t�d� deverá �present�r um rel�tório
completo de inform�ções disponíveis que consistirá no lev�nt�mento e �nálise d�s princip�is e m�is
�tu�is b�se de d�dos de dem�nd�s disponíveis e utiliz�d�s pelo órgão gestor e dem�is
org�niz�ções, consider�ndo setores usuários específicos, isol�d�mente. Os d�dos secundários que
poss�m servir p�r� � estim�tiv� d�s dem�nd�s t�mbém devem ser �present�dos. Devem ser
lev�nt�dos os d�dos e inform�ções �cerc� de obr�s e intervenções existentes e/ou pl�nej�d�s que
vis�m o �umento d� disponibilid�de hídric� no Est�do, bem como de projetos que impliquem em
�umento d� dem�nd� de uso d� águ�.
Com b�se n� situ�ção, qu�lid�de e qu�ntid�de dos d�dos lev�nt�dos devem ser �present�d�s �s
melhores e m�is �dequ�d�s metodologi�s � serem utiliz�d�s pel� contr�t�d�.
6.2.3 Consistênci� d� hidrogr�fi�
A empres� contr�t�d� deverá �present�r o lev�nt�mento e � �nálise d�s b�ses de d�dos
hidrográficos que serão utiliz�d�s dur�nte o processo de el�bor�ção do tr�b�lho.
A metodologi� � ser empreg�d� deve ser c�p�z de identific�r e corrigir os erros n� hidrogr�fi�, t�is
como � existênci� de polígonos, de trechos desconexos e de confluênci�s dupl�s, bem como
verific�r � existênci� de ottob�ci� sem trecho de dren�gem �ssoci�do e trecho de dren�gem sem
ottob�ci� �ssoci�d�. Est�s et�p�s prelimin�res devem ser contempl�d�s pel�s melhores e m�is
�tu�is metodologi�s de ottocodific�ção.
6.2.4 Estudo de l�go�s
Em rel�ção �o estudo de l�go�s, � empres� contr�t�d� deverá �present�r o lev�nt�mento e �nálise
de d�dos existentes, incluindo �queles rel�tivos � c�r�cteriz�ção físic� (áre� do espelho d�águ�,
volume, etc.), de qu�lid�de e de uso d� águ�.
As l�go�s de interesse �o estudo estão list�d�s n� T�bel� 1 e � loc�liz�ção d�s mesm�s const� n�
Figur� 1.

Tabela 1. Lagoas a serem estudadas.
Número Nome Área (m²) Perímetro (m)

1 Lagoa dos Paus 1.103.487 16.289
2 Lagoa dos Campos 1.261.828 10.855
3 Lagoa da Testa 2.799.167 26.405
4 Lagoa do Aviso 681.745 8.919
5 Lagoa Terra Altinha 1.380.661 14.255
6 Lagoa Piabanha 1.260.408 13.574
7 Lagoa Pau Grosso 1.704.554 22.788
8 Lagoa do Meio 1.393.692 19.153
9 Lagoa de Dentro 2.696.168 21.405
10 Lagoa Ramos 807.476 9.917
11 Lagoa Delfino 425.715 5.861
12 Lagoa dos Brás 1.552.117 13.229
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Número Nome Área (m²) Perímetro (m)
13 Lagoa Durão 2.139.197 17.064
14 Lagoa Monte Verde 200.529 3.206
15 Lagoa Pau Gigante 486.547 7.359
16 Lagoa do Camargo 962.710 12.792
17 Lagoa Baixa 617.317 8.241
18 Lagoa Aguiar 7.510.864 57.272
19 Lagoa da Cobra Verde 299.255 3.484
20 Lagoa do Limão 4.256.783 41.933
21 Lagoa do Amarelo 2.541.230 23.417
22 Lagoa do Urubú 297.078 4.983Fonte: AGERH.

A contr�t�d� deverá propor �s melhores e m�is �dequ�d�s tecnologi�s e metodologi�s p�r� �
definição d�s curv�s de rel�ção entre cot�, áre� e volume dos reserv�tórios d�s l�go�s, bem como
p�r� � �v�li�ção d� disponibilid�de hídric� d�s mesm�s.
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Figura 1. Localização das lagoas.
Fonte: AGERH.

6.3 Tratamento de dados
6.3.1 Análise, consistênci� e preenchimento d�s séries hidrológic�s, seleção d�s est�ções

fluviométric�s e b�se de d�dos d�s séries consolid�d�s
A contr�t�d� deverá re�liz�r � consistênci� e preenchimento de f�lh�s nos d�dos de precipit�ção,
cot� e v�zão, bem como re�liz�r �v�li�ção d� qu�lid�de d�s curv�s-ch�ve existentes. Proceder �
�nálise d� qu�lid�de dos d�dos e definir critérios �ceitáveis p�r� o preenchimento de f�lh�s.
A loc�liz�ção e � áre� d�s b�ci�s hidrográfic�s d�s est�ções fluviométric�s deverão ser consistid�s e
�v�li�d�s.
Import�nte dest�c�r que deverá ser re�liz�d� � �nálise e � verific�ção d� consistênci� dos d�dos
�nterior e posterior �o preenchimento.
Deverão ser lev�nt�dos e consider�dos os d�dos d�s est�ções fluviométric�s, convencion�is e
telemétric�s. C�so sej� necessári� � utiliz�ção de séries d�s est�ções telemétric�s, deverá ser feit� �
consistênci� e cálculo dos d�dos p�r� � esc�l� diári�. O b�nco de d�dos deverá permitir identific�r o
tipo d� est�ção, se convencion�l ou telemétric�.
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A contr�t�d� deverá �v�li�r � est�cion�ried�de d�s séries históric�s de precipit�ção e de v�zão.
Deverá ser definido o conjunto de est�ções fluviométric�s, recomend�d�s, � serem utiliz�d�s n�
region�liz�ção e b�se de d�dos fin�l d�s séries dess�s est�ções. A seleção de postos fluviométricos
p�r� region�liz�ção de v�zões, deve consider�r critérios de disponibilid�de e qu�lid�de dos d�dos e
distribuição esp�ci�l dos postos.
6.3.2 Análise, consistênci� e preenchimento de l�cun�s nos d�dos de dem�nd�
A contr�t�d� deverá lev�nt�r e consolid�r os d�dos secundários de dem�nd�s dos setores usuários,
incluindo licenci�mentos �mbient�is, outorg�s, cobr�nç�, c�d�stros de recursos hídricos e de
�tivid�des poluidor�s, decl�r�ções de uso de recursos hídricos, dentre outr�s. Deverão ser
preenchid�s �s princip�is l�cun�s de d�dos de entr�d� n�s estim�tiv�s de dem�nd�, consider�ndo
setores usuários específicos, isol�d�mente.
No tr�t�mento dos d�dos secundários, sempre que possível, eles devem ser des�greg�dos por
gênero e permitir � �nálise consider�ndo est�s c�r�cterístic�s.
6.3.3 Consistênci� d� rede de dren�gem e d�s b�ci�s
A contr�t�d� deverá re�liz�r � revisão d� topologi� d� hidrogr�fi� est�du�l, com �tenção especi�l
�os trechos de dren�gem e b�ci�s de áre�s pl�n�s próximos d� linh� de cost� e n� ocorrênci� de
c�n�is de dren�gem �rtifici�is.
Re�liz�d� � revisão d� rede de dren�gem e b�ci�s, deverá se proceder � consistênci� dos trechos de
dren�gem e b�ci�s entre si, consolid�ndo � b�se hidrográfic� est�du�l.
Em especi�l, n� áre� centro sul do Espírito S�nto será necessário �ssoci�r �s b�ci�s àquel�s
inform�ções dos trechos de dren�gem correspondentes. Est� áre�, nome�d� com o código 77 n�
hidrogr�fi� est�du�l, �br�nge �s b�ci�s do Rio Benevente, Rio Novo, Rio It�pemirim, Rio Jucu, Rio
dos Reis M�gos, Rio S�nt� M�ri� d� Vitóri�, Rio It�b�po�n�, Rio Ri�cho, região hidrográfic� de
Gu�r�p�ri e um pequen� áre� d� b�ci� do Rio Doce n� divis� com � b�ci� do Rio It�pemirim.
A topologi� d� rede de dren�gem deve ser definid� conceitu�lmente de form� est�r �pt� �o uso em
sistem�s de inform�ções geográfic�s e de �poio � gestão dos recursos hídricos, conforme
est�belecido n�s Diretrizes Ger�is.
6.4 Regionalização hidrológica
A empres� contr�t�d� deverá re�liz�r � �nálise dos d�dos e, consequentemente, utiliz�r �s
melhores metodologi�s p�r� � determin�ção d�s v�zões region�liz�d�s (mínim�s – Q90, Q95, Q7,10 -
e médi�) em esc�l� de tempo �nu�l, semestr�l (período chuvoso e período seco), trimestr�l e
mens�l, �ssim como � region�liz�ção de curv�s de regul�riz�ção de v�zões n� esc�l� de tempo
�nu�l p�r� �s séries d�s est�ções selecion�d�s.
A contr�t�d� deve definir �s regiões hidrologic�mente homogêne�s, com det�lh�mento d�
metodologi� �plic�d�.
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C�so � metodologi� princip�l �dot�d� inici�lmente não se mostre �dequ�d�, � contr�t�d� poderá
�dot�r outr�, desde que devid�mente justific�d� tecnic�mente e cientific�mente.
P�r� o estudo e �nálise dos reserv�tórios d� b�ci�, � contr�t�d� deverá utiliz�r os rel�tórios
desenvolvidos e public�dos pel� ONS - Inventário de restituições (ONS, 2018) e resoluções
est�du�is, feder�is e conjunt�s do Setor elétrico, bem como d�dos do Sistem� de Inform�ções
sobre Segur�nç� de B�rr�gens – SNISB e d�s outorg�s est�du�is. Deverão ser consider�dos os
reserv�tórios que �lter�m � dinâmic� hidrológic� d� b�ci�.
Os v�lores de precipit�ção devem ser c�lcul�dos p�r� c�d� série históric� n�s esc�l�s de tempo
�nu�l, semestr�l (período chuvoso e período seco), trimestr�l e mens�l. As precipit�ções �ssim
determin�d�s deverão ser esp�ci�liz�d�s p�r� todo o território est�du�l, �tr�vés d�s melhores e
m�is �dequ�d�s técnic�s disponíveis.
Deverão ser feit�s �nálises de consistênci� d� region�liz�ção e �nálise d� consistênci� esp�ci�l, p�r�
verific�ção d� coerênci� d�s v�zões em v�lor �bsoluto e d�s v�zões específic�s. Além disso, deverão
verific�r � continuid�de d�s v�zões estim�d�s (�umento d� v�zão com o �umento d� áre� de
dren�gem) e �s v�zões especific�s increment�is, � fim de identific�r possíveis result�dos que não
condizem com � re�lid�de d�s b�ci�s. C�so sej� necessário, utiliz�r outr�s �ltern�tiv�s não
mencion�d�s p�r� �v�li�r os result�dos obtidos, bem como propor e implement�r soluções.
6.5 �tualização das demandas e definição dos cenários futuros
A contr�t�d� deverá estim�r, minim�mente, � dem�nd� hídric� �tu�l e futur� p�r� os cenários de
menor pressão, tendenci�l e m�ior pressão sobre os recursos hídricos, no horizonte de curto,
médio e longo pr�zo (comp�tíveis com � revisão do PERH-ES), identific�ndo os princip�is usuários,
�tr�vés d�s voc�ções econômic�s, documentos de pl�nej�mento e crescimento econômico e, se
possível, consider�ndo t�mbém os usos à p�rtir de um recorte de gênero.
Ness� et�p�, deverá ser consider�d� � utiliz�ção d�s m�is divers�s tecnologi�s que podem �uxili�r
n� otimiz�ção do consumo de águ�, bem como consider�r d�s mud�nç�s climátic�s n�s dem�nd�s.
A contr�t�d� deverá re�liz�r � �v�li�ção d� eficiênci� do uso d� águ� subdividido por setor
produtivo e por região de pl�nej�mento, com b�se em d�dos disponíveis, no que couber. A
contr�t�d� t�mbém deverá re�liz�r � �v�li�ção d� eficiênci� do uso d� águ� com foco em nov�s
tecnologi�s, prátic�s e métodos.
Sempre que possível, deve-se consider�r os usos diversos e tr�dicion�is, respeit�ndo possíveis
recortes de gênero (homem e mulher) e ou cultur�is, identific�ndo de form� diferenci�d� �s
vulner�bilid�des e deficiênci�s que por ventur� existirem.
6.6 Incorporação dos dados hidrológicos regionalizados na base hidrográfica
Os d�dos de precipit�ção, v�zão e curv� de regul�riz�ção oriundos d� region�liz�ção hidrológic�
deverão ser �greg�dos e consolid�d�dos n� b�se hidrográfic� est�du�l.
As v�zões de referênci� n�s divers�s esc�l�s tempor�is deverão ser �present�d�s por trecho de rio,
utiliz�ndo � b�se hidrográfic� est�du�l.
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6.7 �valiação do impacto das mudanças climáticas na disponibilidade hídrica
As �lter�ções no clim� influenci�m n� médi�, n� v�riânci� e/ou n� distribuição de sec�s e chei�s,
bem como �lter� o comport�mento d�s séries. Assim, é de fund�ment�l importânci� � �nálise d�
mud�nç� do clim� em processos de pl�nej�mento do p�ís.
À luz dos modelos de clim� que simul�m mud�nç�s climátic�s, disponíveis p�r� o p�ís, com
dest�que p�r� � região Sudeste, � contr�t�d� deverá �v�li�r o imp�cto d�s mud�nç�s climátic�s n�
disponibilid�de hídric�, consider�ndo o m�is �mplo espectro de cenários possíveis como: diferentes
projeções de emissão e diferentes modelos climáticos glob�is t�nto os obtidos diret�mente do IPCC
como t�mbém os oriundos de modelos region�is por meio de downsc�ling.
Deverão ser �v�li�dos os efeitos dos cenários de mud�nç�s climátic�s �tr�vés de model�gem
hidrológic� n�s est�ções fluviométric�s dos princip�is rios est�du�is e dos �fluentes princip�is dos
rios de domínio feder�l, bem como p�r� � tot�lid�de de su�s b�ci�s hidrográfic�s, est�ndo
comp�tíveis com �s UGRHs do PERH-ES de 2017.
O horizonte de pl�nej�mento d� revisão do PERH-ES deverá ser consider�do p�r� definição dos
cenários futuros.
A model�gem hidrológic�, p�r� os cenários de mud�nç�s climátic�s �dot�dos, deve fornecer �s
v�zões p�r� �v�li�r os efeitos sobre � disponibilid�de hídric� nos loc�is d�s est�ções fluviométric�s
dos princip�is rios, su�s b�ci�s hidrográfic�s e UGRHs (v�zões médi�s e mínim�s – Q90, Q95, Q7,10)em esc�l� de tempo �nu�l, semestr�l (período chuvoso e período seco), trimestr�l e mens�l. Os
v�lores encontr�dos deverão ser comp�r�dos com os v�lores d�s v�zões de referênci� consider�d�s
no PERH-ES de 2017.
O tr�b�lho t�mbém �br�nge o estudo d�s precipit�ções máxim�s (Pmáx) em b�se �nu�l p�r� os
Tempos de Recorrênci� (TR) de 10, 25, 50, 100, 500, 1000 e 10.000 �nos, utiliz�ndo �s séries
observ�d�s. Deverá ser �v�li�d� � existênci� dos efeitos d� mud�nç� climátic� sobre �s
c�r�cterístic�s d�s precipit�ções já ocorrid�s, no mínimo p�r� � tendênci� d�s séries e de �lter�ção
n� intensid�de e frequenci�.
6.8 �valiação da disponibilidade hídrica das lagoas
A empres� deverá �present�r o lev�nt�mento topo-b�timetrico d�s l�go�s, � curv� cot� x áre� x
volume e o volume tot�l d�s mesm�s. Deverá t�mbém definir �s entr�d�s (v�zão e precipit�ção) e
s�íd�s (ev�por�ção e c�pt�ções), re�liz�r o b�l�nço hídrico e obter � disponibilid�de hídric� de c�d�
l�go�.
A disponibilid�de hídric� d�s l�go�s deverá ser incorpor�d� no b�l�nço hídrico d� UGRH � que
pertencem.
6.9 Balanço hídrico
O b�l�nço hídrico superfici�l deverá consider�r �s v�zões de referênci� Q7,10, Q95 e Q90 �nu�is,
semestr�is (período chuvoso e período seco), mens�is e trimestr�is, tendo como result�do o
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comprometimento hídrico d�s b�ci�s �fluentes � um nível de det�lh�mento igu�l ou superior �o
PERH-ES de 2017.
A contr�t�d� deverá re�liz�r estudos de b�l�nço hídrico qu�ntit�tivo �tu�l e futuro (curto, médio e
longo pr�zo, conforme � propost� de �tu�liz�ção do PERH-ES) p�r� águ�s superfici�is,
�present�ndo m�p� d�s áre�s crític�s em rel�ção à disponibilid�de hídric� e dem�nd� de águ� p�r�
�s b�ci�s hidrográfic�s, est�ndo comp�tíveis com �s UGRHs do PERH-ES de 2017.
A contr�t�d� deverá pontu�r os f�tores de pressão sobre � qu�ntid�de dos recursos hídricos e �s
soluções p�r� s�n�r ou �meniz�r estes problem�s, identific�ndo �s áre�s prioritári�s p�r� propost�s
de nov�s �ltern�tiv�s de �ções, estudos específicos ou �ções de gestão de recursos hídricos e de
infr�estrutur� hídric�.
Em especi�l, deverão ser �present�dos os imp�ctos sobre �s questões de gênero, explicit�ndo �s
c�p�cid�de e �s vulner�bilid�des, bem como �s medid�s necessári�s p�r� diminuir e/ou dirimir �s
vulner�bilid�des.
Deverá igu�lmente �v�li�r � eficiênci� do uso r�cion�l d� águ�, incluso o que se refere às nov�s
tecnologi�s, prátic�s e métodos p�r� usos diversos e tr�dicion�is, respeit�ndo possíveis recortes de
gênero e ou cultur�is.
6.10 Relatório final
O Rel�tório Fin�l do tr�b�lho deverá �present�r � consolid�ção dos result�dos obtidos nos
produtos �nteriores.
Este produto deverá conter um resumo org�niz�do, obtido � p�rtir d� integr�ção e consolid�ção
dos produtos �nteriormente el�bor�dos.
Em rel�cão � Region�liz�ção Hidrológic�, � contr�t�d� deverá re�liz�r um� síntese, incluindo um�
�nálise crític� e comp�r�tiv� entre os �nos consider�dos como os m�is secos n� históri� d�s b�ci�s
hidrográfic�s (crise hídric�) e �s v�zões de referênci�s estim�d�s no tr�b�lho.
Igu�lmente deverá �present�r um� síntese d� �v�li�ção dos efeitos d�s mud�nç�s climátic�s sobre
� disponibilid�de hídric� nos loc�is d�s est�ções fluviométric�s dos princip�is rios e su�s b�ci�s
hidrográfic�s e/ou UGRHs, conforme esp�ci�liz�ção do B�l�nço Hídrico. As v�zões de interesse são
�quel�s de referênci� (médi� e mínim�s – Q90, Q95, Q7,10) n�s divers�s esc�l�s de tempo.
Apresent�r t�mbém � síntese d� �v�li�ção dos efeitos d�s mud�nç�s climátic�s sobre �s
c�r�cterístic�s d�s precipit�ções, dest�c�ndo �lter�ções de tendênci� d�s séries históric�s e n�
intensid�de e frequenci� d� chuv�.
Deverá t�mbém ser �present�d� um� �nálise, �v�li�ção, justific�ção e identific�ção d� necessid�de
de �dequ�ção e/ou �mpli�ção do monitor�mento hidrometeorológico � p�rtir d� �nálise dos
produtos �nteriores.
Em rel�ção �os estudos de dem�nd�, � contr�t�d� deve �bord�r, minim�mente, os seguintes
�spectos:
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 Apresent�r �s regiões com m�ior dem�nd� pelo uso d� águ�, �pont�ndo os princip�is
setores usuários de recursos hídricos, de form� � subsidi�r � tom�d� de decisão com vist�s à
comp�tibiliz�ção dos usos múltiplos e à segur�nç� hídric� d� popul�ção e d�s �tivid�des
produtiv�s.

 Apresent�r um� síntese d� �v�li�ção do imp�cto d�s mud�nç�s climátic�s no b�l�nço
hídrico � p�rtir de cenários de disponibilid�de hídric� e dem�nd�s imp�ct�d�s pel�s
�lter�ções climátic�s consider�d�s.

 Apresent�r os princip�is result�dos d� �v�li�ção d� eficiênci� do uso r�cion�l d� águ�.
Os result�dos do estudo de dem�nd�s e do b�l�nço hídrico deverão ser �n�lis�dos
comp�r�tiv�mente com �queles obtidos no PERH-ES de 2017, com recomend�ções à propost� de
�tu�liz�ção do PERH.
Em rel�ção à Consistênci� d� Hidrogr�fi�, � contr�t�d� deverá �present�r um� �nálise crític�,
dest�c�ndo �s princip�is dificuld�des encontr�d�s e �s correspondentes correções re�liz�d�s.
Em rel�ção �os estudos d�s l�go�s, �present�r os princip�is result�dos d� �v�li�ção d�
disponibilid�de hídric�.
7. DIRETRIZES GER�IS
A disponibilid�de hídric� no Est�do do Espírito S�nto, p�r� fins de outorg� de direito de uso dos
recursos hídricos, é estim�d� com b�se em equ�ções de region�liz�ção definid�s em estudos
re�liz�dos há m�is de dez �nos �trás (SEAMA, 1996; IEMA, 2009; IEMA, 2013). As equ�ções t�mbém
for�m utiliz�d�s no di�gnóstico d� disponibilid�de hídric� d� m�ior p�rte dos Pl�nos de Recursos
Hídricos de b�ci�s hidrográfic�s inserid�s no Est�do e, t�mbém, no di�gnóstico �present�do no
Pl�no Est�du�l de Recursos Hídricos – PERH/ES de 2017.
Atr�vés deste tr�b�lho, � region�liz�ção hidrológic� será �tu�liz�d�, consider�ndo novos d�dos
disponíveis n� rede de monitor�mento dos recursos hídricos, e deverá ser esp�ci�liz�d� n� b�se
hidrográfic� n� esc�l� de 1:10.000 metros. Consider�ndo est�s inform�ções de v�zão e �
�tu�liz�ção d�s dem�nd�s �tu�is e futur�s, o b�l�nço hídrico n�s b�ci�s ou UGRHs do Est�do será
re�liz�do, indic�ndo os cenários de disponibilid�de hídric� p�r� � �tu�liz�ção do PERH/ES.
As diretrizes ger�is � serem seguid�s pel� empres� contr�d� são:

I. As etapas e atividades que compõem o escopo do trabalho devem considerar,
sempre que possível, cenários de Mudanças Climáticas, como por exemplo o
efeito sobre a disponibilidade, a demanda e o balanço hídrico;

II. As etapas e atividades que compõem o escopo do trabalho devem considerar,
sempre que possível, as questões de gênero, a exemplo da análise de população
para definição de demanda e cenários futuros;

III. A empresa contratada deverá executar os serviços seguindo o que preconiza o
Marco de Gestão Ambiental e Social (Espirito Santo, 2023) do Programa de
Gestão Integrada dos Recursos Hídricos e Revitalização de Bacias Hidrográficas
do Espírito Santo – Programa Águas e Paisagem II.
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IV. Os Produtos deverão ser elaborados e entregues com resultados nas bases
hidrográficas utilizadas pela AGERH nos Planos de Recursos Hídricos e PERH.

V. Os produtos geográficos elaborados deverão estar referenciados no Sistema de
Referência Geodésico SIRGAS2000 e seus metadados devem possibilitar a
publicação dos dados na INFRAESTRUTURA DE DADOS ESPACIAIS DO ESTADO DO
ESPÍRITO SANTO (GEOBASES), seguindo seus padrões.

VI. Todas as atividades devem considerar (conforme relevante), durante seu
planejamento e implementação, diretrizes relacionadas:

a) a redução de impactos ambientais e sociais adversos que lhes possam
estar associadas;

b) a proteção da mão de obra através da provisão de termos e condições
adequados de emprego e de saúde e segurança ocupacional;

c) ao uso eficiente de recursos (energia, água e matérias-primas), o
descarte adequado dos resíduos que possam ser gerados e a adoção de
medidas para minimizar e mitigar a emissão de efluentes e a poluição
atmosférica, dentre outros impactos, conforme a natureza das
atividades;

d) medidas de proteção à saúde e segurança das comunidades lindeiras e
transeuntes;

e) minimização de impactos à mobilidade e às atividades comerciais em
áreas lindeiras;

f) proteção e preservação do patrimônio cultural identificado ou
descoberto casualmente durante sua realização de acordo com a
legislação nacional;

g) divulgação nos sítios em que essas atividades estejam sendo realizadas
dos canais de relacionamento com os cidadãos das prefeituras
relacionadas, bem como nos canais específicos do projeto; e

h) cumprimento da legislação ambiental vigente, incluindo requisitos
aplicáveis ao licenciamento e/ou autorização ambiental, outorgas, e
demais instrumentos legais específicos da atividade prevista.

Além disto, �s �tivid�des previst�s neste TdR deverão observ�r �s diretrizes e requisitos
�present�dos nos instrumentos �mbient�is e soci�is do projeto, conforme relev�nte, sej�m eles:
M�rco de Gestão Ambient�l e Soci�l (MGAS), Pl�no de Eng�j�mento de P�rtes Interess�d�s (PEPI),
M�rco de Polític�s de Re�ssent�mento (MPR), e Pl�no de Compromissos Ambient�is e Soci�is
(PCAS).
Import�nte ress�lt�r que � contr�t�d� não deverá se restringir �pen�s �o escopo de tr�b�lho e
rel�ção de �tivid�des or� �present�do, podendo e devendo propor complement�ções ou �justes no
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sentido de �ument�r � �br�ngênci� do tr�b�lho, �ssim como p�r� englob�r eventu�is áre�s, tem�s
ou questões não tr�t�d�s neste Termo de Referênci�, m�s que se mostrem necessári�s �o longo d�
el�bor�ção do Estudo.
As diretrizes específic�s são elenc�d�s � seguir.
7
7.1 Regionalização de vazões:

 A empres� contr�t�d� deverá propor �s melhores e m�is consolid�d�s metodologi�s p�r� �
estim�tiv� d�s v�zões. C�so � metodologi�, �dot�d� inici�lmente como princip�l, não se
mostre �dequ�d� p�r� tod�s �s b�ci�s hidrográfic�s, p�r� �s regiões que não �present�rem
result�dos dentro do esper�do, � contr�t�d� deverá �dot�r outr� metodologi�.

 Os �nos consider�dos como os m�is críticos n� históri� d� b�ci� hidrográfic�, como por
exemplo � crise hídric� ocorrid� entre 2014 e 2016, necess�ri�mente, deverão f�zer p�rte
d�s séries de d�dos � serem utiliz�d�s p�r� definição d�s v�zões de referênci� e servir como
b�se p�r� comp�r�ção com �s v�zões de referênci�s �té então �dot�d�s.

 A empres� contr�t�d� deverá disponibiliz�r em meio digit�l e de form� org�niz�d�:
�) D�dos hidrológicos consistidos;
b) D�dos utiliz�dos n� region�liz�ção, bem como os d�dos result�ntes d�

region�liz�ção;
c) D�dos esp�ci�liz�dos d�s v�zões de referênci� e precipit�ções, n�s divers�s esc�l�s

tempor�is.
7.2 �valiação dos efeitos das mudanças climáticas na disponibilidade hídrica:

 A �v�li�ção dos efeitos d�s mud�nç�s climátic�s n� disponibilid�de hídric�, �tr�vés d�
model�gem hidrológic�, deve �dot�r o interv�lo de tempo mínimo de 1 di�, � fim de
permitir obter �s v�zões mínim�s de referênci� (Q90, Q95, Q7,10) em esc�l� de tempo
�nu�l, semestr�l (período chuvoso e período seco), trimestr�l e mens�l.

 Após � definição dos cenários de mud�nç�s climátic�s � serem utiliz�dos, os mesmos devem
ser descritos minim�mente p�r� às v�riáveis temper�tur� e precipit�ção, c�r�cteriz�ndo-�s
qu�nto à distribuição esp�ci�l sobre o Est�do.

 O modelo hidrológico escolhido p�r� �s simul�ções deve ser c�libr�do e verific�do,
�present�ndo índices de �juste �ceitáveis, segundo os p�drões de qu�lid�de recomend�dos
n�s melhores prátic�s hidrológic�s;

 A empres� contr�t�d� deverá disponibiliz�r em meio digit�l e de form� org�niz�d� �s séries
hidrológic�s de entr�d� e �quel�s result�ntes d�s simul�ções do modelo, incluindo o cenário
do tempo presente e os cenários futuros;

7.3 Consistência da hidrografia:
 A empres� contr�t�d� deverá propor �s melhores e m�is consolid�d�s metodologi�s p�r�

definir � topologi� hídric�;
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 A topologi� hídric� deverá est�r de �cordo com �s norm�s e resoluções pertinentes �o
tem�.

 A topologi� hídric� deverá est�r de �cordo com �s necessid�des de sistem�s inform�ções
geográfic�s e sistem�s de �poio � decisão em recursos hídricos;

 Agreg�r os d�dos hidrológicos result�ntes d� region�liz�ção n� b�se hidrográfic�.
7.4 Estudos de demanda e balanço hídrico:

 A empres� contr�t�d� deverá propor �s melhores e m�is consolid�d�s metodologi�s p�r� �
estim�tiv� d�s dem�nd�s. C�so � metodologi�, �dot�d� inici�lmente como princip�l, não se
mostre �dequ�d�, � contr�t�d� deverá �dot�r outr�.

 A contr�t�d� deverá re�liz�r o lev�nt�mento d� dem�nd� hídric� �tu�l, identific�ndo os
princip�is usuários consuntivos ou �s fin�lid�des de uso d� águ� m�is expressiv�s. Nest�
et�p�, deverão consider�r no mínimo os seguintes documentos/d�dos:

i) B�nco de d�dos de outorg�s e de usos insignific�ntes dos órgãos gestor
feder�l e est�du�l;

j) Pl�no Est�du�l de Recursos Hídricos (PERH-ES);
k) M�nu�l de Usos Consuntivos (ANA);
l) Alt�s Águ�s: Segur�nç� Hídric� do Ab�stecimento Urb�no (ANA);
m) Atl�s irrig�ção: Uso d� Águ� n� Agricultur� Irrig�d� (ANA);
n) Pl�no N�cion�l de Segur�nç� Hídric� (ANA);
o) Pl�no Integr�do de Recursos Hídricos do Rio Doce;
p) Ev�por�ção líquid� de reserv�tórios �rtifici�is no Br�sil (ANA);
q) Pl�nos de Recursos Hídricos.

 Os d�dos de outorg�s lev�nt�do junto �o órgão gestor deverão possuir todo o
det�lh�mento necessário p�r� determin�r �s especificid�des dos usos (�b�stecimento
urb�no e rur�l, reserv�ção, tr�nsposições, indústri�, termelétric�s; miner�ção, irrig�ção,
cri�ção de �nim�is, dentre outros), isol�d�mente;

 D�dos do INSPER e EMBRAPA deverão ser consider�dos p�r� � �gricultur�;
 Av�li�r � existênci� de l�cun�s e fontes de d�dos que �s liquidem;
 As v�zões tr�nspost�s deverão ser consider�d�s p�r� � consolid�ção dos qu�dros de

dem�nd�s hídric�s �tu�is e futur�s, bem como p�r� cálculo dos b�l�nços hídricos �tu�l e
futuros;

 Apresent�r os m�iores usuários, su�s dem�nd�s e onde se loc�liz�m no Est�do �tr�vés de
m�p� georreferenci�do;

 Re�liz�r � sep�r�ção d�s dem�nd�s superfici�is por fin�lid�de e �present�r onde se
loc�liz�m no Est�do �tr�vés de m�p� georreferenci�do;
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 Apresent�r di�gnóstico, prognóstico e potenci�l de exp�nsão d�s �tivid�des econômic�s d�s
b�ci�s ou UGRHs, com o uso d� águ� �ssoci�do � estes. Os cenários deverão ser c�lcul�dos
p�r� curto, médio e longo pr�zo (conforme propost� de �tu�liz�ção do PERH-ES);

Destaca-se ainda que os dados referentes à atualização das disponibilidades e das demandas e
cálculo dos balanços hídricos, para os cenários analisados, deverão ser organizados e
formatados de maneira a permitir a fácil agregação destes para a utilização e validação no
momento de atualização do PERH.

7.5 Estudo de lagoas:
 A empres� contr�t�d� deverá propor �s melhores e m�is consolid�d�s metodologi�s p�r� o

lev�nt�mento topo-b�timétrico e definição d� curv� de rel�ção entre cot�, áre� e volume
d�s l�go�s;

 Os lev�nt�mentos topo-b�timétricos deverão �br�nger � áre� sec� e molh�d� d�s l�go�s,
em det�lh�mento comp�tível com � v�ri�ção do nível d� águ� e o t�m�nho d�s l�go�s,
�ssim como outr�s c�r�cterístic�s que poss�m interferir n� precisão do volume de
�cumul�ção.

 A disponibilid�de hídric� será definid� � p�rtir do estudo de b�l�nço hídrico d�s l�go�s.
8. PRODUTOS
Os produtos do tr�b�lho serão m�teri�liz�dos em rel�tórios, que englob�m os Rel�tórios P�rci�is e
o Rel�tório Fin�l.
A seguir são list�dos os rel�tórios com seus respectivos conteúdos:
Relatório Produto ConteúdoRel�tório P�rci�l 1 P1 Consolid�ção do pl�no de tr�b�lho (�tivid�de 6.1)Rel�tório P�rci�l 2 P2 Lev�nt�mento de d�dos e definição de metodologi� (�tivid�de 6.2)Rel�tório P�rci�l 3A P3A Escopo completo do tr�t�mento dos d�dos hidrológicos e de dem�nd�.Escopo p�rci�l d� consistênci� d� hidrogr�fi� e do lev�nt�mento d�topo-b�timetri� d�s l�go�s (�tivid�de 6.3), conforme proposto n�Consolid�ção do pl�no de tr�b�lho.Rel�tório P�rci�l 3B P3B Escopo completo d� consistênci� d� hidrogr�fi� e lev�nt�mento d� topo-b�timetri� d�s l�go�s, com definição d� rel�ção entre cot�, áre� evolume (�tivid�de 6.3)Rel�tório P�rci�l 4 P4 Region�liz�ção hidrológic� (�tivid�de 6.4)Rel�tório P�rci�l 5 P5 Atu�liz�ção d�s dem�nd�s (�tivid�de 6.5)Rel�tório P�rci�l 6 P6 A b�se hidrográfic�, contendo os �tributos dos d�dos incorpor�dos, emmeio digit�l, form�to p�r� SIG (�tivid�de 6.6)Rel�tório P�rci�l 7 P7 Av�li�ção dos efeitos d�s mud�nç�s climátic�s sobre os recursos hídricos(�tivid�de 6.7)Rel�tório P�rci�l 8 P8 Av�li�ção d� disponibilid�de hídric� d�s l�go�s (�tivid�de 6.8)Rel�tório P�rci�l 9 P9 B�l�nço Hídrico (�tivid�de 6.9)Rel�tório Fin�l P10 Consolid�ção dos result�dos (�tivid�de 6.10)
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9. �PRESENT�ÇÃO DOS PRODUTOS
Todos os produtos, em su�s versões prelimin�res, deverão ser entregues p�r� �nálise �tr�vés de
meio digit�l. Os �justes e correções ou justific�tiv�s de não �tendimento �os �pont�mentos,
porventur� sugeridos pel� AGERH, deverão ser consider�dos n� versão fin�l do Produto, requisito
p�r� liber�ção do p�g�mento.
A contr�t�d� deverá exercer rigoroso controle de qu�lid�de sobre �s inform�ções �present�d�s,
t�nto no texto como nos m�p�s. O referido controle deve ser orient�do p�r�: cl�rez�, objetivid�de,
consistênci� d�s inform�ções, justific�tiv�s de result�dos, texto isento de erros de português e de
digit�ção.
Após � �prov�ção � versão fin�l de c�d� produto deverá ser entregue conforme descrito � seguir:

· Meio Digital: Todos os produtos deverão ser �present�dos em form�to editável
(.doc, .xls, .ppt, .dwg., .shp, .gdb, .kml, etc.)l e t�mbém no form�to pdf.

Complement�rmente, devem ser observ�d�s t�mbém �s seguintes especific�ções:
· Págin�s numer�d�s: tod�s devem ser numer�d�s, inclusive págin�s com m�p�s, fotogr�fi�s,

gráficos, qu�dros, t�bel�s, croquis e tod�s �s outr�s form�s de ilustr�ção, bem como todos
os �nexos;

· Sumário: deve const�r � list� dos títulos e subdivisões dos itens e �s respectiv�s págin�s
onde podem ser encontr�dos no documento;

· List� de figur�s, t�bel�s e m�p�s;
· List� de sigl�s e �brevi�ções: �s sigl�s e �brevi�ções us�d�s �o longo do texto devem est�r

escrit�s por extenso. As sigl�s, n� primeir� vez que �p�recerem, serão precedid�s do seu
signific�do por extenso e, depois, � sigl� vem dentro de p�rênteses;

· As unid�des de medid� deverão seguir o Sistem� Métrico Intern�cion�l, o qu�l é �dot�do
pelo Br�sil, sendo que �s medid�s devem ser us�d�s �brevi�d�s e nunc� por extenso (ex.:
km; m; m²; cm³ etc.); �quel�s que não pertencem � este sistem� e sej�m pouco conhecid�s
deverão ser explic�d�s n� primeir� vez em que forem cit�d�s;

· N�s referênci�s bibliográfic�s, como indic�do no nome, só const�rá o que foi cit�do no texto
e, diferentemente d�s norm�s d� ABNT, � d�t� d� public�ção vem logo depois do(s)
�utor(es), somente com inici�is m�iúscul�s. Os dem�is d�dos �p�recerão n� ordem indic�d�
pel�s norm�s d� ABNT.

· Os documentos devem ser ilustr�dos com t�bel�s, m�p�s, qu�dros, formulários, entre
outros elementos que se fizerem necessários p�r� compreensão perfeit� d�s proposições, e
deverão obedecer às seguintes recomend�ções:

o Tod�s �s ilustr�ções (m�p�s, t�bel�s, qu�dros, fotogr�fi�s, croquis e outr�s) terão
que est�r enumer�d�s n� sequênci� em que são cit�d�s no texto, �present�r
legend� e títulos completos e �utoexplic�tivos;

o Todos os rel�tórios devem vir �comp�nh�dos d�s respectiv�s memóri�s de cálculo,
qu�ndo necessário.



Págin� 21

No c�so do uso de pl�nilh�s eletrônic�s, est�s devem cont�r com memóri� de cálculo, sendo
m�ntid�s tod�s �s fórmul�s e célul�s interlig�d�s e �pont�dos os �rredond�mentos �plic�dos e
premiss�s de cálculo �ssumidos.
A versão fin�l de c�d� Produto deverá ser �present�d� em form�to editável, contendo todos os
documentos que o constituem ou su� entreg� devid�mente org�niz�dos e disponibiliz�dos em
drive comp�rtilh�do com � AGERH. Todos os documentos devem ser nomin�dos e numer�dos de
form� � identific�r � su� respectiv� versão.
10. PR�ZO DE EXECUÇÃO
O pr�zo tot�l de execução dos tr�b�lhos, objeto deste Termo de Referênci�, será de 15 (quinze)
meses, � cont�r d� d�t� de �ssin�tur� do Contr�to entre �s p�rtes e emissão d� Ordem de Serviço,
segundo o cronogr�m� � seguir.



11. CRONOGR�M� DE EXECUÇÃO E P�G�MENTOS
O cronogr�m� físico-fin�nceiro d� contr�t�ção é �present�do � seguir.

Pagamento Mês
Etapas 
tividades % 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

1 Consolidação do plano de trabalho

2

Levantamento de dados e definição de metodologias 10 P2
Levantamento de dados hidrológicos e definição de metodologiaspara regionalização hidrológica e para avaliação dos efeitos dasmudanças climáticas sobre a disponibilidade hídrica
Levantamento de dados de usuários e demandas e definição dametodologia para atualização da demanda e para a elaboração doscenários
Levantamento e análise da hidrografia existente e definição dametodologia de consistência
Levantamento de dados existentes das lagoas e definição dametodologia para determinação de volume e disponibilidade hídrica

3

Tratamento dos dados 30 P3
 P3B
Análise, consistência e preenchimento de falhas dos dadoshidrológicos; seleção das estações fluviométricas.
Análise, consistência e preenchimento de lacunas nos dados dedemanda
Análise e consistência da hidrografia
Levantamento e tratamento de dados primários de topo-batimetriadas lagoas

4
Regionalização hidrológi,a 15 P4
Definição de regiões homogêneas e das equações regionais devazões e da curva de regularização
Determinação das precipitações máximas e espacialização dasprecipitações médias
Análise de consistência das vazões obtidas
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Pagamento Mês
Etapas 
tividades % 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

5

t�alização das demandas 10 P5
Definição do cenário de demandas atuais nas principais bacias eUGRHs
Definição dos cenários de demandas futuras nas principais bacias eUGRHs

6
In,orporação dos dados hidrológi,os regionalizados na basehidrográfi,a 5 P6
Espacialização das precipitações, das vazões e curvas deregularização regionalizadas

7 
valiação da disponibilidade hídri,a das lagoas 5 P7

8


valiação dos efeitos das m�danças ,limáti,as sobre osre,�rsos hídri,os 15 P8
Avaliação dos cenários de mudanças climáticas
Implantação de modelo hidrológico para estações fluviométricasdos principais rios e suas bacias hidrográficasSimulação hidrológica de cenários (presente e futuros) demudanças climáticas nas principais bacias e UGRHs; avaliação dosresultados

9 Balanço hídri,o 5 P9
10 Relatório Final 5 P10

Mês de atividadePn Entrega do Produto “n” até o final do mês



12. EQUIPE (CH�VE E DE �POIO), P�RTICIP�NTES E QU�LIFIC�ÇÃO PROFISSION�L
P�r� � execução plen� d�s �tivid�des descrit�s no presente Termo de Referênci�, � contr�t�d�
deverá constituir e m�nter um� equipe técnic� comp�tível com os requisitos �present�dos �b�ixo.
8
9
10
11
12
12.1 Equipe chave
Entende-se por Equipe Ch�ve o conjunto de profission�is de nível superior que, c�d� um em su�
especi�lid�de, est�rá à frente d�s �tivid�des do projeto, org�niz�ndo os tr�b�lhos, orient�ndo os
consultores e equipe de �poio, definindo metodologi�s e procedimentos � serem �plic�dos,
re�liz�ndo �tivid�des, �v�li�ndo e interpret�ndo os result�dos obtidos, respondendo por su� áre�
de especi�liz�ção e p�rticip�ndo de reuniões técnic�s com � equipe d� AGERH.
A Equipe Ch�ve deverá possuir c�p�cit�ção �dequ�d� à re�liz�ção d�s �tivid�des propost�s, com
reconhecid� experiênci� n� execução de tr�b�lhos simil�res �os propostos neste Termo de
Referênci�.
A equipe ch�ve será compost� por 1 (um) coorden�dor ger�l e 3 (três) especi�list�s, conforme
descrição de competênci� �present�d� � seguir:

�) 1 (um) coorden�dor ger�l e responsável técnico
O “coorden�dor ger�l do projeto e responsável técnico” é o profission�l responsável pelo
pl�nej�mento de tod�s �s �tivid�des descrit�s no presente Termo de Referênci�, �tu�ndo n�
el�bor�ção e execução plen� do Pl�no de Tr�b�lho, bem como em todos os dem�is produtos
contr�t�dos.
P�r� t�nto, deverá �tender �os seguintes requisitos obrig�tórios:
Form�ção mínim�: engenh�ri� civil, engenh�ri� �mbient�l, engenh�ri� hídric� ou áre�s correl�t�s;
10 (dez) �nos de experiênci� comprov�d� n� coorden�ção de equipe multidisciplin�res n� execução
de estudos rel�cion�dos à gestão de recursos hídricos, estudos hidrológicos e el�bor�ção de pl�nos
de recursos hídricos;

b) 1 (um) especi�list� sénior em hidrologi�
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Form�ção mínim�: nível superior em engenh�ri� civil, engenh�ri� �mbient�l, engenh�ri� hídric� ou
áre�s correl�t�s;
10 (dez) �nos de experiênci� comprov�d� em projetos/estudos rel�cion�dos à model�gem
hidrológic�, mud�nç�s climátic�s, �nálise de d�dos e séries tempor�is, bem como no uso de
sistem�s de inform�ções geográfic�s.

c) 1 (um) especi�list�s pleno em hidrologi�
Form�ção mínim�: nível superior em engenh�ri� civil, engenh�ri� �mbient�l, engenh�ri� hídric� ou
áre�s correl�t�s;
5 (cinco) �nos de experiênci� comprov�d� em projetos/estudos rel�cion�dos à region�liz�ção
hidrológic�, progr�m�ção, �nálise de d�dos e séries tempor�is e p�rticip�ção n� el�bor�ção de
pl�nos de recursos hídricos.

d) 1 (um) especi�list� pleno em sistem�s de inform�ções geográfic�s
Form�ção mínim�: nível superior em geoprocess�mento, geogr�fi�, c�rtogr�fi� ou áre�s correl�t�s;
5 (cinco) �nos de experiênci� comprov�d� em projetos/estudos rel�cion�dos à topologi� hídric�,
em process�mento de d�dos topo-b�timétricos de rios ou l�gos/l�go�s, em sistem� de inform�ções
geográfic�s de projetos rel�cion�dos �os recursos hídricos.
12.2 Equipe de apoio
Corresponde � profission�is de nível superior intermediário e júnior, técnicos de nível médio e
progr�m�dores, necessários p�r� �poi�r o tr�b�lho d� Equipe Ch�ve, sendo su� composição e
org�niz�ção definid� pel� Contr�t�d� em função d�s c�r�cterístic�s e volume dos serviços.
A Equipe de Apoio sugerid� p�r� re�liz�ção dos serviços pode ser compost� por especi�list�s em
s�ne�mento �mbient�l, �gronomi�, economi�, sociologi�, hidrologi�, geogr�fi�, geoprocess�mento
e topogr�fi� e outros profission�is que g�r�nt�m � re�liz�ção d�s �tivid�des com qu�lid�de e
dentro do pr�zo de execução do objeto.

13. DOCUMENTOS OBRIG�TÓRIOS � SEREM CONSULT�DOS.
AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUA (Br�sil). Orient�ções p�r� �tu�liz�ção d�s curv�s cot� x áre� x
volume. Br�síli�, DF: ANA. 2013. 40p. Disponível em:
http://�rquivos.�n�.gov.br/infohidrologic�s/c�d�stro/Orient�coesP�r�Atu�liz�c�oD�sCurv�s_Cot�_
Are�_Volume_Vers�o_Dez2013.pdf >. Acesso em 26 out de
2023.
ANA, 2021. NOTA TÉCNICA Nº 51/2021/SPR. Imp�cto d�s Mud�nç�s Climátic�s n� Dem�nd� d�
Irrig�ção do Br�sil. Agênci� N�cion�l de Águ�s e S�ne�mento Básico. Documento no
02500.055902/2021-19.

http://arquivos.ana.gov.br/infohidrologicas/cadastro/OrientacoesParaAtualizacaoDasCurvas_Cota_Area_Volume_Versao_Dez2013.pdf
http://arquivos.ana.gov.br/infohidrologicas/cadastro/OrientacoesParaAtualizacaoDasCurvas_Cota_Area_Volume_Versao_Dez2013.pdf
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ANA, 2021�. NOTA TÉCNICA Nº 52/2021/SPR. Region�liz�ção de v�zões n� UGRH do Doce: Q90,
Q95, Q710, Qmlt (�nu�is e mens�is). Agênci� N�cion�l de Águ�s e S�ne�mento Básico. Documento
no 02500.056196/2021-14
ANA, 2021b. NOTA TÉCNICA Nº 51/2021/SPR. Imp�cto d�s Mud�nç�s Climátic�s n� Dem�nd� d�
Irrig�ção do Br�sil. Agênci� N�cion�l de Águ�s e S�ne�mento Básico. Documento no
02500.055902/2021-19.
ANA, 2022. PP04 - PROGNÓSTICO E ALTERNATIVAS DE ENQUADRAMENTO. Revisão e Atu�liz�ção
do Pl�no Integr�do de Recursos Hídricos d� B�ci� do Rio Doce (PIRH Doce), Incluindo seus
Respectivos Pl�nos Diretores de Recursos Hídricos (PDRHs)/Pl�nos de Ações de Recursos Hídricos
(PARHs), e Propost� de Enqu�dr�mento dos Corpos de Águ� d� B�ci� em Cl�sses segundo os Usos
Preponder�ntes e Atu�liz�ção do Enqu�dr�mento dos Cursos d’Águ� d� B�ci� do Rio Pir�cic�b�.
Agênci� N�cion�l de Águ�s e S�ne�mento Básico. Documento 1454-ANA-04-RH-RT-0001-R2.
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS (IEMA). Not� técnic�
SUORE/GRH/IEMA N 003/2011. BASE HIDROGRÁFICA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE
BALANÇO HÍDRICO NA BACIA DO RIO SÃO MATEUS. C�ri�cic�, 2011.
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS (IEMA). Not� técnic�
SUORE/GRH/IEMA N 007/2013. Metodologi� p�r� �nálise de outorg� de direito de uso de recursos
hídricos utiliz�ndo o sistem� de controle de b�l�nço hídrico d�s b�ci�s hidrográfic�s do est�do do
Espírito S�nto (SCBH-ES). C�ri�cic�, 2013.
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS (SEAMA). Pl�no Est�du�l de Recursos
Hídricos. Instituto Est�du�l de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Est�do do Espírito S�nto. 2017.


